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Resumo 

 

 A presente investigação tem como principais objectivos identificar os níveis de 

sobrecarga e de vulnerabilidade ao stress dos pais de sujeitos adultos com deficiência e 

identificar as expectativas que estes têm relativamente à patologia desde o momento do 

diagnóstico até ao momento actual. De modo a identificar os objectivos propostos foram 

delineados dois tipos de estudos: um estudo quantitativo de natureza descritiva, exploratória 

e transversal e um estudo qualitativo com o objectivo de compreender e interpretar as 

variáveis em estudo. Para tal, foram utilizados um Questionário de Dados construído para o 

efeito, o Questionário de Vulnerabilidade ao Stress (23 QVS) e a Escala de Avaliação da 

Sobrecarga do Cuidador Informal (QASCI).  

 Após a análise dos dados identificou-se que os niveis de sobrecarga e de 

vulnerabilidade ao stress se alteram em função das zonas de residência. Além disto, 

observou-se a existência de uma correlação positiva forte entre a “sobrecarga financeira” e 

as “implicações na vida pessoal” e os níveis de vulnerabilidade ao stress dos pais. 

Relativamente às expectativas ao longo do tempo, constatou-se que a forma como os pais 

vêem a patologia do seu filho não se altera desde o momento do diagnóstico até ao momento 

actual e, que as expectativas relativas à patologia e ao futuro dos seus filhos aumentam à 

medida que os anos passam. 

   

Palavras-Chave: Vulnerabilidade ao stress, sobrecarga, expectativas, deficiência. 
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Abstract 

 

The present essay has the purpose identify the levels of burden and stress 

vulnerability of the parents of disabled adults subjects and identify the expectations that 

these have in relation to the pathology since the moment of diagnosis until the present 

moment. To identify the proposed objectives were outlined two types of study: one 

quantitative study with descriptive, exploratory and transversal nature and one qualitative 

study with the purpose of understanding and interpret the variables in study. Were used for 

this a Data Questionnaire made for this investigation, the Stress Vulnerability Questionnaire 

(23 QVS) and the Informal Caretaker’s Assessment Scale of Burden (QASCI). 

 After the instruments application it was found that the parent’s levels of burden and 

stress vulnerability change in order to the different resident areas. Beside it was found a 

strong positive correlation between “financial burden” and the “personal life implications” 

and the parents stress vulnerability levels. In relation of the long time expectations, it was 

found that the way of the parents sees the pathology doesn`t change since the diagnosis 

moment until now and the expectations in relation to the pathology and the future of their 

children increase as the years pass. 

  

Key-words: Stress vulnerability, burden, expectations, disability.    
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